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Sll' GOVERNO DO ESTADO DO AMAZONAS

LICENÇA DE OPERAÇÃO - L.O. Nq 042n8-02

o INSTITUTo or rnorrçÀo AMBTENTAL Do AMAZoNAS - rpAAM.
no uso das atribuiÇões que lhe corrÍ'ere a Lei nq 3.785 de 24 de Julho de 2012. expede a

presente Licença que autoriza a:

INTERESSADo: Magdalão Comércio Atacedo de Madeiras e Produtos Derivados
Ltda - ME.

E\DEREÇo pAR{ coRREspoxoÊxcr.l: Rua Batista Michiles, s/no, Centro, Maues-AM.

CNPJ/CPF: 26.038.648/0001-40 INSCRTÇÂo EsuorirL:05.382.651-5
Foxr: (92) 99428-830í FAx:

REcTsTRoNoIPAAM: 1013.0702 PRocEssoNs:338512022-38

ArrvlDADE: lndústria Madeireira

LocÁLrzAÇÁo DA ArrvrD"rDE: Estrada Guaranatuba, km 03, Area de Expansão,
Maues-AM.

FrrrLroloe: Autorizar o desdobro primário da madeira - Serraria com
beneficiamento de madeira.
Respor-sÁvrl TÉcrirco: Ângelo Andrade Baracelli - RNP 2314809823 - ART:
4M2021 027 4581 - Chav e: BZZ29

PorENcrAL PoLUTDoR/DEGRAD,loon: Médio Ponre : Médio

oroos oo llróvEr-/ol lxoústnlA MADEIREIRA
Proprietário do imóvel: Huidson Magdalâo
CPF/CNPJ: 326.848.912-7 2 CAR: Não se aplica
Coordenadas geogÍáficas (Datum SIRGAS 2000)': 03'22'10,23" S e 57'42'37,75" W
Capacidsde produtiva anuâl (m'd€ torâ): 15.840 Capacidade d€ armâzenamento (m3): 12.000
Tamanho da área útil (ha):2 Número de funcionários: 2li

Estudo de Coefici€nte de Rendimento
Volumétrico -CRV: - Número de espécies no €studo: -

Data de âproYâção CRV: -

Manaus-AM, 22 0u tn

Rosa Ma Oliveira Geisller
re Técnica

Av. Mario Ypiranga Monteiro, 3280 - Parqus 10 de Novembro
Fonet (92) 2123-672'l I 21234731 I 2123-6778
Manaus - AM - CEP: 69.050-030
web: www.ipaam.am.govbr
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IPAAM
h§titrto de Prcaeêo 
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Nc,Cu-I Ü ORIGINAL

PRÂzo DE vALTDADE DEsrA LrcExça: 03 Axos.
Atenção:

. Esta licença é composts de 25 restrições e/ou condiçôes constrntes no verso! cujo nío
cumprimento/atendimento sujeiÍará a sua invalidaçío e/ou as penâlidsdes previstas em trormas.

. Esta liceDça nâo comprova nem substitui o documento de propriedsde, de posse ou de domínio do
imóvel.

. Esta licenç8 deve permanecer n! localizaçâo da atividade e exposts de forma visível (frcnt€ e yerso).

CRV Médio: -



RESTRIÇOES E/OU CONDIÇOES DE VÀLIDADE DESTA LICENÇA _ LO N'042/I&Oà
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O pdido dc lic.nciarDerto e a rÊsp€ctiva clnc.isão dâ mesma so l.ni !ã]idâd. qurndo publicrdâ Diário Oficial do Líãdo, pcriódico .csion l lo.âl
oü local d€ SrandÊ cncühção, em m.io elerÍónic. de com'rnicâçâo mrmido pclo IPA-AM, ou nos nuÍais dâs t'Ícfciturâ§ . CànârÀs Mudcipais,
coníoÍÍnc.í.24, dâ Lei no.3.785 de24 dejulho ds20l2;
ldentificáÍ â ÁÍea do emprê€ndimento com plâcá, confoÍme modelo IPAAM.
A solicitsção da rcnovsção da Liençâ AmbientÃl d.vcá s.í r€queridÂ num prazo minimo dê 120 dil., antcs do rrncimento. mnforn an 21. da L€i
n'..] ?85 d.24 dc julho d.20l2i
A prcscDlc Licinçâ esüi sendo concedidâ com basê nas informâçô€s con$ânl.s no proc€.lo tr'. $t5n022-3t
Todâ . quâlquêr nodific!çào introduidâ m pmjeto após a êmissão da Lio€nça podeú iDplicar na suâ âutomáticâ irrãlidâção, d.vendo s€r

solicilsdâ norã Lic€nç4 com ôms pâra o inleÍer§ado.
Eslâ LicênF é úlidâ ãpên s para â locâlizaçào, atiüdâde . fiíâladadê consrâíte nâ mêsma, dev€ído o itrter.s$do conunicar âo ÍPAAM quândo
houveÍ mudâtrçâ dc quâlquêr um destês rlÊns.

Eslâ Licrnçâ Í!o disp€nsa e nêú slbíitui nênhuD documcnto cxigido pêla LeSislasào Fcderal, Eslâdual e Municipal.
CuÍnÉnr com as m€didâs d€ minimiução dos impactos descriios m Projáo d€ Impla asão.

O ,ÍÍnâz.oâm€Dto lemporário dos Íesiduos do êmpÍ.âdimêÍlo dcv.ni sêÍ ÍEâlizado êm locál âpÍoFiâda e deslinldos, conforme Plâno d€

GêÍEDciâmcnb & Residuos Soliôs - PGRS aprovado p€lo IPAAM, ,tc qüc scja rcdizadr a dcstinaao dos mesmos.
E pÍoibido o laDçâo€ o dc resídüÀs i, oâh!'r, por tanpo iodclcÍninsdo, e suá qu.jfiâ â céu âbcÍo ou êm rêcipied.s, irslâlãçnês € .quipan€ntos não
lic.rrciâd,os pa". cssâ fin lirraê ou em d6ac4rdo crm o projcto aprowdo.
AdolâÍ o sií.mâ clarônico & coolrolê dc pÍodúos Ílorcstais (si$sn. mF) pal, â entâdâ e sâidâ de mrrliÍú pÍime íloíEslal. imlusiv. os
rÉsiduos indusiâi§ (excrlo sc!rd€!D), iúorEardo aindlr a) a c.nv!Ísão dc produlos 0orestais por meio do proc.ssrncdo indüstriâl oü pÍoccssô
§cmiÍD.cenizãdo, Í€spcitado os hÍnites máximos de cocficicí1. d. íêndim€nto volünêlric!; b) a d€ím"@ fitlal para op.raçô6 quc r.sulteln ni
s.idá & Foduro íloíEíal do nuxo de c.otrolc, mediantc a suâ utilizâçdo ou âplic.çâo finrl, ou pêla transfoÍmâçlo ero Foduto t áb.do pôriêfcito
dc áüâlizaçáo cotr6biljunto âo SiíÊmâ DOF.
qulqu.Í Deisoa, flsica ou juÍíücá, que elqlore, industÍializ., bcncficic, utilizc € cotr§uma pmdulos c $üpÍodutos floÍeíais csá obÍig.do â
crmprolãÍ a l€Cidâde & süâ oÍig€n (Aí. I0 dâ lli 2.41ó,9ó) d.vêrdo mâ!i.r em aquivo nâ.mpÍesâ o Íomsoeio dos plEdúos. DOF c
rÊspêctit8 NorÂs Fis.ais, âtém dc úantêr ô úâléÍü priEâ orSruizadâ por tipo e lspécie, objeti$ndo a rÀúcâbili.ladê c coofcíêÍcia düràntc â!
op.rnsncs d€ monilorunc o e fiscaliza{ão d. formr a p€Ímiti. o ràsrer.mcnto dâ mrd.iÍa d.sd. â suâ locáliu{ão lla Íls!§..
O rolumc fisico dos produros florestâis coÍlabili"ldos no n io dcvc s.Í uma rcpr.s€nrasão fiel do saldo no si$.mâ DOF, d.\€ndo o usuário
r.dizrÍ o conlÍol€ e mâtrter atüâlizrdo os s.us cstoques dirnâmentc, sêndo â admitida \ãÍiãçãô d. aré l0% (dez por c{[to) 1,3 diúeDsõ.s das
p.çss dc hâdêirá sdradá, dlsde qu€ úo ultipâssc l0% (dez por c.nto) do volume rorâl em €stoque ou êm crÍg", érando o usuririo súeno às

sançõe3 pÍeüsrÂ! na lcgislaÉo ambieotâl em calo de d€s.oÍformidade cnrÍ. os sâidos contâbilizados e as qualddâdca dos etoquês fisicos
eriíantcs
Evcntuais dirrrgência conúb€i§, inclusiv. pÍov.nisnt€s d€ p.rdâs r.siduais .m han3poíe ou armâzenâ8em, ircêrdios, i .mÉÍies c outrâs,
dcvcrào s€r imcdislamedtc infornadrs ao lPÂÁM qu€, mcdiânlc anâlisê do rnérito, promoveni os dêüdos ajustes aúninisEativos, sêm prejuizod€

ewnturis tâÍçõ€s a&ninisEativâs cabiv€is. êú côso de coúpÍo!ãda coídúâ inegulú por psnE do usuáno.
As toÍls .m pátio d€verão est r deüdãnentc idedificadâs (num€ração da áwor. e idcntificãçâo da tora/sêcção corÍ.spond.n1ê) por m€io de
plaquêlas oü quÂlqler oulÍo mâtêriâl qüe glranlâ a pcÍÍnânência do Í.8rslÍo até o dÊsdobmm€ o dâ lorÊ.
MrdcÍ âtuslizâdâ: diaÍiaments as tab€las de romrreio. ãprcscnt rdo-rs eos &gros ambicÍtâi! comp€t nt€: úrant€ âs ürtorias tócnicis c
fis.di.?!çõc6.
Dcv.rào corstãÍ no mmaneio das rorr§, m minimo, nomc wlgú, csp&ic. nürncrô d! torrs€ção, medição em cÍuz da! pontls, conpnlncnto.
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Placâ Torâ/Seção Nomê Vulgar Espécie D1 D2 D3 D4 comp. (m) Vol. (m!) Datâ de Recebimento Data de desdobro

18. Devcrào, obriBtoriâmênte, !.ompmhâr o trans?oí. dos pÍodutos. subprodutos o DOF, Nola Fisoal e o romrn.io paÍa c.nferàtcia pclo

dêstinâxáLÍio. bem c.no dê

Produto Nomevulgar Espécie Esp Larg. Comp. Ne de peps Vol. (m!)

t9

20

2l

22

23

Aprcs.ntâr í.|,úónos & rtiüd.de para moritoraI[coldacoEp.nhüncnto d.s âriüdádcs.ká€trrcIúdas m emFfàdiEcÍÍq úútlmênte a psrtiÍdâ
lib.r.çao d" Liccoç3 dc OpEraão, .$inâdo pclo rÊsDonsávcl !c.rico, conformê TêÍúo dc R€fcltncia mo&lo IPAAM.
Or RêldaÍios d. AFudâd6 dêeÍío esrsÍ âmmpantsdos dc Íomrncio com ficmóÍir & cálcülo cm aÍqüvo (.xl!) c ürtÍúrios dr rcsrduos

A .nirãdâ ou saidâ d. ÍnâréÍia priEa do e[lpre.ldilncnlo culo trátlspon. s.Jâ consid!Íldo ccon:orDica ou logisticân€ntc invüi€l d.ErÁ s.r
dcüdancí!..iustifi cadâ-
lúlcios d. comãciâlização iÍrEgular de cÍêdrtos no sistema DOF conslâlúos poÍ m.io d, arúise dos rElatório6 & ariüdades, .coúpánhâmcnto do

siícm. DOF, donitoÍ.mcúo rcaolo ou d. üstoÍiaífi$slizasào podcft â.ârÍeláÍ ía suspcísâo do pátio.

ConfÍm.dos os iúIcios & c.merciãlizâçâo irrc8ülar de cÊdilos no siíêma DOF s€Íá proscdido a lllspctrsão e/ou cânc€lâmcDto d. Liclnçr d.
Opã!§ro LO.
o dácdoÍ. o r.spoÍsável résnico do eoprcrtrdim.nlo s€ suj.ilâtn àr slnçn s 6dministÍ{ilas m meddâ de srra sulpabilidad..
ÀDÍls.ntâr no píâzo dê 30 (trinta) diÁs documenro comprobatóno dc oúorgÂ ou dc disp.nsâ àe uro ôs Íecúsos hldticos cÍn Êl.rào . c6plâçâod.

âg1lâ suherrâneã conc.ôdo pclâ GERMPÀAM.
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